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O chamado “Novo ENEM” veio para ficar. Escolas, cursinhos, professores e alunos só falam dele. E o motivo 
é simples: o ENEM é, hoje, o maior e mais importante exame do País. 

E mais: o ENEM, diferente do vestibular tradicional, é uma prova muito mais interessante e justa, pois privilegia 
o raciocínio, e não a “decoreba”. 

O ENEM avalia as competências e as habilidades previstas na Matriz de Competências criadas pelo Minis-
tério da Educação. 

E é importante que todos os participantes da prova se preparem para a avaliação dessas competências e 
habilidades. 

Os alunos que já têm um bom resultado nas provas que privilegiam o conteúdo precisam agora se preparar 
com afinco para as competências e habilidades. 

E alunos que ainda não têm um bom resultado nas provas tradicionais, sem deixar de estudar os conteúdos, 
têm agora uma ótima oportunidade de melhorar seu desempenho, entendendo e treinando as habilidades.

E por que é bom se dar bem no ENEM?

 • Para ganhar bolsa de 100% ou de 50% em universidades privadas. Pelo PROUNI (Programa Universidade 
para Todos), o aluno que fizer uma pontuação mínima no ENEM e preencher requisitos de renda e escola-
ridade receberá bolsa de estudo do Governo Federal. Mais de 70% dessas bolsas são integrais (100%). Já 
foram distribuídas mais de 430 mil bolsas. 

 • Para contar pontos no vestibular de centenas de universidades privadas e públicas. Mais de 500 univer-
sidades ou faculdades já aderiram ao sistema de pontuação a partir da prova do ENEM. 

 • Para passar no vestibular das universidades que aderiram ao Sistema de Seleção Unificado – SISU.

Enfim, para quem quer fazer universidade, pública ou privada, não faltam razões para fazer de tudo para se 
dar bem no ENEM.

E por que estudar pelo livro “Como se dar muito bem no ENEM!”?

 • Porque o livro ajuda você a fazer o melhor estudo para ser avaliado: TREINAR PELAS PROVAS ANTERIORES

 • Porque você terá acesso a TODAS AS QUESTÕES DO ENEM

 • Porque todas as questões também estão CLASSIFICADAS PELOS OBJETOS DE CONHECIMENTO

 • Porque todas as questões estão COMENTADAS/RESOLVIDAS

 • Porque o livro está totalmente de acordo com a NOVA MATRIZ DE REFERÊNCIA DO ENEM

 • Porque as questões do livro estão em ORDEM CRONOLÓGICA de exames

 • Porque o livro tem DICAS para as questões objetivas e para a redação

 • Porque o livro é o ÚNICO com todas essas características

 • Porque ir bem no ENEM é o MELHOR INVESTIMENTO para o seu futuro

É por isso que podemos afirmar com uma exclamação que este livro vai mostrar a você “Como se dar muito 
bem no ENEM!”.

APRESENTAÇÃO
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1. A primeira atitude que você deve tomar é a de entender	“O	que	é	o	ENEM”, tema que será tratado no próximo 
Capítulo. Leia com cuidado as características da prova, entenda bem as competências e habilidades cobradas e 
verifique o conteúdo programático de cada área do conhecimento.

2. A segunda atitude a tomar é verificar	se	os	conteúdos	que	serão	cobrados	no	exame	foram	todos	estudados	
e	correr	atrás	de	estudar	os	temas	faltantes. É importante anotar cada item que ainda não foi estudado nos 
livros de conteúdo, apostilas, artigos e outras fontes, e cuidar para que tais conteúdos sejam estudados antes, 
durante e depois do treinamento que você fará com este livro. Tenho uma dica fantástica para você: o Ministério 
da Educação produziu livros eletrônicos que trazem todo o conteúdo para a prova do novo ENEM. Esses livros, 
chamados Livros de Estudo, foram produzidos para o exame do ENCCEJA (um exame que já existe há mais de 
cinco anos) e foi exatamente a partir da matriz desse exame que o novo ENEM foi criado. Portanto, não perca 
tempo e acesse os conteúdos que estão disponíveis gratuitamente no Portal do Ministério da Educação. Até a 
publicação deste livro, o conteúdo estava postado no seguinte endereço eletrônico: http://encceja.inep.gov.br/ 
(clique na opção “Materiais de Estudo” e procure os quatro livros do ensino médio).

3. A terceira atitude é ler as dicas para fazer as questões objetivas (cap. 3). 

4. A quarta atitude é começar a resolver	as	questões	objetivas. Tome os seguintes cuidados:

 – estude mais de uma área do conhecimento por dia;  

 – resolva as questões sem olhar previamente o gabarito;

 – feita a questão, leia o gabarito e esforçe-se para enteder por que houve o erro;

 – busque informação com os professores, e também nos livros, apostilas e demais materiais;

 – após fazer cada questão e entender as respostas, anote ao lado da questão o que você aprendeu, os pontos que 
deverá recordar e os motivos que levaram você a errar determinada questão (quando isso acontecer);

 – depois que você tiver resolvido todas as questões e feito os estudos e anotações necessários, procure, alguns 
dias antes da prova, passar os olhos nas anotações feitas, relembrando os pontos que você deve guardar e os 
cuidados que você deve tomar no momento da prova.

5. A quinta atitude é começar a estudar as redações. Tome os seguintes cuidados:

 – leia a parte do livro que explica a redação do ENEM;

 – entenda as cinco competências que serão cobradas no exame;

 – leia a parte do livro que dá dicas para fazer a redação;

 – leia a parte do livro que traz um modelo de redação; 

 – leia e analise cada uma das redações já apresentadas no ENEM;

 – faça todas as redações propostas;

 – fique atento para novas orientações do Ministério da Educação sobre as características da redação do novo 

ENEM

6. Por fim, tenha organização, foco, disciplina, perseverança, força de vontade e faça tudo com amor e ética!

http://encceja.inep.gov.br/
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Você já percebeu que a prova do Enem exige do candidato mais raciocínio do que boa memória. 
Preparamos para você sete dicas essenciais para que tenha bom êxito no exame. São elas:

1. LEIA “DE TUDO”.
No período que antecede a prova (e depois também, claro!) você deve ler jornais, revistas, livros e sites, bem como 

assistir a telejornais e programas educativos. Interesse-se não só pelo conteúdo das notícias, como também pelas charges, 
quadrinhos, ilustrações, gráficos e estatísticas. 

2. CONTINUE ESTUDANDO COM AFINCO OS CONTEÚDOS, MAS COM MAIOR 
PREOCUPAÇÃO EM ENTENDÊ-LOS, E NÃO EM DECORÁ-LOS. 

No novo Enem o conhecimento dos conteúdos também deve ser buscado. A diferença é que se deve casar o estudo 
das habilidades e competências, cujas questões que foram aplicadas até hoje no exame (todas) estão nesse livro, com 
o estudo dos conteúdos. Mas há um detalhe: os conteúdos serão perguntados mais com o objetivo de avaliar se você 
os entendeu do que com o objetivo de avaliar se você os decorou. Portanto, invista em entender, e não em decorar os 
conteúdos. Ah, e comece a inter-relacionar o conteúdo das várias áreas do conhecimento.

3. LEIA COM MUITA ATENÇÃO O ENUNCIADO DAS QUESTÕES. 
O enunciado deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda leitura em diante começam a aparecer os detalhes, os 

pontos que não percebemos na primeira leitura. 

4. GRIFE AS PALAVRAS-CHAVE, AS AFIRMAÇÕES E A PERGUNTA FORMULADA. 
Ao grifar as palavras importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado 

como um todo. Lembre-se que a resposta à pergunta pode estar no próprio enunciado da questão. Além disso, é fundamental 
marcar (grifar) a pergunta que está sendo feita. É ela que você tem que responder. O foco é a pergunta feita. 

5. QUANTO ÀS CHARGES E AOS QUADRINHOS, ESCREVA AS CONCLUSÕES QUE VOCÊ 
TIRAR APÓS ENTENDÊ-LOS.
Ao se deparar com charges e quadrinhos, entenda bem o seu sentido e anote suas conclusões. Só depois comece a 

comparar o que você anotou com as alternativas das questões. Mas tome cuidado para não ter ideia fixa. Se você verificar 
que uma das respostas faz sentido, marque-a mesmo que você não tenha chegado a essa conclusão nas suas anotações. 

6. QUANTO AOS GRÁFICOS, DIAGRAMAS E TABELAS, GRIFE E ENTENDA O SIGNIFI-
CADO DAS PALAVRAS QUE ENCABEÇAM ESSAS REPRESENTAÇÕES. 

Aos se deparar com gráficos, diagramas e tabelas, observe e entenda bem o significado das palavras que encabeçam 
os raios dos gráficos, os “pedaços de pizza” dos diagramas, e o topo e as laterais (se houver) das tabelas. 

No caso dos gráficos estabeleça as relações de proporcionalidade: diretamente proporcionais (quando aumentam ou 
diminuem concomitantemente) e inversamente proporcionais (quando uma aumenta e a outra, diminui). Anote o que está 
acontecendo com cada uma das palavras que encabeça o gráfico.  

No caso dos diagramas em forma de pizza, lembre-se que a somatória de todos os pedaços tem que resultar em 100%. 
No caso das tabelas, lembre-se de comparar os dados de cada item da tabela. 

7. VALORIZE AS RESPOSTAS ANTENADAS COM A ÉTICA E COM A CRÍTICA. 
A prova do ENEM valoriza as respostas que estão de acordo com a solidariedade humana, o respeito à diversidade e 

ao meio ambiente, e a defesa de uma sociedade democrática. Além disso, a prova valoriza as posturas críticas diante da 
realidade, desde que essas posturas não contrariem a ética e justiça. 
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A 1. Estudo do texto
1.1.	 As	sequências	discursivas	e	os	gê-

neros textuais no sistema de comu-
nicação	e	informação

1. (ENEM 2015) 

Disponível em: http://portal.saude.gov.br. Acesso em: 31 jul. 2012.

Campanhas educativas têm o  propósito de provocar uma refle-
xão em torno de questões sociais de grande relevância, tais   
como as relacionadas à cidadania e também à saúde. Com a 
imagem de um relógio despertador e o slogan “Sempre é hora 
de combater a dengue”, a Campanha Nacional de Combate à 
Dengue objetiva convencer a população de que é preciso

(A) eliminar potenciais criadouros, quando aparecer a doença.
(B) posicionar-se criticamente sobre as ações de combate ao 

mosquito.
(C) prevenir-se permanentemente contra a doença.
(D) repensar as ações de prevenção da doença.
(E) preparar os agentes de combate ao mosquito.

A: incorreta, pois o slogan “Sempre é hora de combater a dengue” afirma que 
a eliminação de potenciais criadouros não deve ser feita somente quando a 
doença aparecer, mas a todo momento; B: incorreta, pois não há um posicio-
namento crítico em relação às ações de prevenção, mas um posicionamento 
de incentivo e conscientização; C: correta, pois o slogan afirma “Sempre é 
hora de combater a dengue” o que significa que a prevenção deve acontecer a 
todo momento; D: incorreta, pois o texto incentiva que as ações de prevenção 
da doença sejam realizadas a todo momento; E: incorreta, pois além da pes-
soa representando o agente de combate (de boné e colete), há também outros 
representantes da população civil indicando que não só os agentes, mas toda 
a população é responsável pelo combate à doença.Gabarito “C” 

2. (ENEM 2015) 

Anfíbio	com	formato	de	cobra	é	descoberto	no	 
Rio Madeira (RO)

Animal raro foi encontrado por biólogos em canteiro de obras 
de usina. Exemplares estão no Museu Emilio Goeldi, no Pará

O trabalho de um grupo de biólogos no canteiro  de obras 
da Usina Hidrelétrica Santo Antônio, no Rio Madeira, em 
Porto Velho, resultou na descoberta de um anfíbio de 
formato parecido com uma cobra. Atretochoana eiselti é 
o nome científico do animal raro descoberto em Rondô-
nia. Até então, só havia registro do anfíbio no Museu de 
História Natural de Viena e na Universidade de Brasília. 

Nenhum deles tem a descrição exata de localidade, ape-
nas “América do Sul”. A descoberta ocorreu em dezembro 
do ano passado, mas apenas agora foi divulgada.

XIMENES, M. Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 1 ago. 2012.

A notícia é um gênero textual em que predomina a função refe-
rencial da linguagem. No texto, essa predominância evidencia-se 
pelo(a)

(A) recorrência de verbos no presente para convencer o leitor.
(B) uso da impessoalidade para assegurar a objetividade da 

informação.
(C) questionamento do código linguístico na construção da 

notícia.
(D) utilização de expressões úteis que mantêm aberto o canal 

de comunicação com o leitor.
(E) emprego dos sinais de pontuação para expressar as emo-

ções do autor.

A: incorreta, pois a escolha de verbos baseada na intenção de convencer o 
leitor é característica do texto argumentativo e não da notícia; B: correta, 
pois a impessoalidade assegura ao leitor que não há escolha de um ponto 
de vista, mesmo assim vale lembrar que todo texto é escrito de um ponto de 
vista, ainda que este seja colocado de modo sutil; C: incorreta, pois o ques-
tionamento do código linguístico é uma característica da metalinguagem e 
não dá função referencial; D: incorreta, pois o uso de expressões que man-
tém aberto o canal de comunicação é dado pela função fática e não pela fun-
ção referencial; E: incorreta, pois no texto não há sinais como interrogação 
ou exclamação que normalmente são utilizados para expressar emoções, 
além disso essa forma de expressão é característica da função poética.Gabarito “B” 

3. (ENEM 2015) 

Disponível em: http://fsindical-rs.org.br. Acesso em: 16 ago. 2012 (adaptado).

Nesse texto, associam-se recursos verbais e não verbais na busca 
de mudar o comportamento das pessoas quanto a uma questão 
de saúde pública. No cartaz, essa associação é ressaltada no(a)

(A) destaque dado ao laço, símbolo do combate à aids, seguido 
da frase “Use camisinha”.

(B) centralização da mensagem “Previna-se”.
(C) foco dado ao objeto camisinha em imagem e em palavra.
(D) laço como elemento de ligação entre duas recomendações.
(E) sobreposição da imagem da camisinha e da boia, relacio-

nada à frase “Salve vidas”.

A: incorreta, pois apesar de haver uma associação entre o símbolo do com-
bate à aids e a recomendação de se utilizar um dos principais meios de se 
evitar a doença, a principal associação presente no texto é a imagem da 
camisinha como boia e relacionada à frase “Salve vidas”; B: incorreta, pois 
todo o texto está diagramado de forma centralizada na imagem, ou seja, não 
há destaque de uma forma; C: incorreta, pois observando o foco, o que está 
mais destacado é a imagem da camisinha como boia e a frase “salve vidas” 
sobreposta à imagem; D: incorreta, pois o laço é um símbolo conhecido do 
combate à aids e inicialmente não apresenta esse sentido de elemento de 
ligação entre as recomendações presentes no texto; E: correta, pois a so-
breposição da imagem da camisinha e da boia trazem o contexto das “boias 
salva-vidas” utilizadas principalmente no mar e esta ideia é reforçada com a 
frase “Salve vidas” relacionada à imagem.Gabarito “E” 

http://portal.saude.gov.br/
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A4. (ENEM 2015) 

Disponível em: www.istoe.com.br. Acesso em: 5 dez. 2012.

Esse infográfico resume as conclusões de diversas pesquisas científicas sobre a adolescência. Tais conclusões

(A) desconstroem os estereótipos a respeito dos adolescentes.
(B) estabelecem novos limites de duração para essa fase da vida.
(C) reiteram a ideia da adolescência como um período conturbado.
(D) confirmam a proximidade entre os universos adolescente e adulto.
(E) apontam a insegurança como uma característica típica dos adolescentes.

A: correta, pois o texto desde o título informa que irá tratat dos “mitos” da adolescência, ou seja, informações que são tomadas como verdade, mas muitas 
vezes não apresentam um argumento sólido; B: incorreta, o infográfico não se resume somente à duração dessa fase da vida, mas desmente a ideia de que 
o amadurecimento dos adolescentes está cada vez mais rápido, ao contrário, o texto afirma que esta fase está durando mais tempo do que o se costumava 
observar; C: incorreta, pois ao contrário disso o texto desmente muitas características tidas como conturbações na adolescência, como a rebeldia, a irrespon-
sabilidade e a indecisão; D: incorreta, em alguns aspectos como na indecisão a pesquisa mostra que há semelhanças entre estes dois períodos da vida, mas 
em geral se trata das características mais peculiares à adolescência; E: incorreta, pois o infográfico mostra justamente o contrário, isto é, a insegurança é uma 
característica dos adultos também, pode-se entender que está muito mais relacionada à personalidade do que ao período da vida.Gabarito “A” 

5. (ENEM 2014)

A última edição deste periódico apresenta mais uma vez tema relacionado ao tratamento dado ao lixo caseiro, aquele que produzimos 
no dia a dia. A informação agora passa pelo problema do material jogado na estrada vicinal que liga o município de Rio Claro ao 
distrito de Ajapi. Infelizmente, no local em questão, a reportagem encontrou mais uma forma errada de destinação do lixo: material 
atirado ao lado da pista como se isso fosse o ideal. Muitos moradores, por exemplo, retiram o lixo de suas residências e, em vez de 
um destino correto, procuram dispensá-lo em outras regiões. Uma situação no mínimo incômoda. Se você sai de casa para jogar o 
lixo em outra localidade, por que não o fazer no local ideal? É muita falta de educação achar que aquilo que não é correto para sua 
região possa ser para outra. A reciclagem do lixo doméstico é um passo inteligente e de consciência. Olha o exemplo que passamos 
aos mais jovens! Quem aprende errado coloca em prática o errado. Um perigo!

Disponível em: http://jornaldacidade.uol.com.br.  
Acesso em: 10 ago. 2012 (adaptado).

http://www.istoe.com.br/
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A Esse editorial faz uma leitura diferenciada de uma notícia vei-
culada no jornal. Tal diferença traz à tona uma das funções 
sociais desse gênero textual, que é

(A) apresentar fatos que tenham sido noticiados pelo próprio 
veículo.

(B) chamar a atenção do leitor para temas raramente aborda-
dos no jornal.

(C) provocar a indignação dos cidadãos por força dos argu-
mentos apresentados.

(D) interpretar criticamente fatos noticiados e considerados 
relevantes para a opinião pública.

(E) trabalhar uma informação previamente apresentada com 
base no ponto de vista do autor da notícia.

A: incorreta, pois o editorial vai além de simplesmente apresentar as notícias 
do veículo, isto é, ele traz elementos de opinião como no trecho “É muita falta 
de educação achar que aquilo que não é correto para sua região possa ser 
para outra”; B: incorreta, pois o trecho inicial do texto “A última edição deste 
periódico apresenta mais uma vez ” indica que a notícia é algo recorrente; C: 
incorreta, o editorial apresentado na questão apresenta uma postura crítica e 
incisiva sobre a questão do lixo doméstico e convida os leitores a refletirem e 
agirem sobre o fato, mas não tem a intenção de provocar a indignação e sim 
de promover uma ação cidadã de refletir sobre o destino do lixo doméstico; D: 
correta, o editorial é a parte específica do jornal em que se faz uma avaliação 
crítica dos fatos noticiados; E: incorreta, pois o editorial é escrito pelo editor 
do jornal que faz uma avaliação daquilo que é mais relevante dentre as notí-
cias e não necessariamente pelo autor de uma notícia específica.Gabarito “D” 

6. (ENEM 2014)

TEXTO I
Seis estados zeram a fila de espera para  

transplante de córnea

Seis estados brasileiros aproveitaram o aumento no 
número de doadores e de transplantes feitos no primeiro 
semestre de 2012 no país e entraram para uma lista privi-
legiada: a de não ter mais pacientes esperando por uma 
córnea.

Até julho desse ano, Acre, Distrito Federal, Espírito Santo, 
Paraná, Rio Grande do Norte e São Paulo eliminaram a 
lista de espera no transplante de córneas, de acordo com 
balanço divulgado pelo Ministério da Saúde, no Dia Nacio-
nal de Doação de Órgãos e Tecidos. Em 2011, só São 
Paulo e Rio Grande do Norte conseguiram zerar essa fila.

TEXTO II

A notícia e o cartaz abordam a questão da doação de órgãos. 
Ao relacionar os dois textos, observa-se que o cartaz é

(A) contraditório, pois a notícia informa que o país superou a 
necessidade de doação de órgãos.

(B) complementar, pois a notícia diz que a doação de órgãos 
cresceu e o cartaz solicita doações.

(C) redundante, pois a notícia e o cartaz têm a intenção
(D) indispensável, pois a notícia fica incompleta sem o cartaz, 

que apela para a sensibilidade das pessoas.
(E) discordante, pois ambos os textos apresentam posições 

distintas sobre a necessidade de doação de órgãos.

A: Incorreta, porque os dois textos falam do mesmo tema, porém o pri-
meiro mostra a necessidade de doar órgãos visto que são poucos os es-
tados brasileiros que zeraram a lista de espera para transplante de órgãos 
enquanto o cartaz incentiva a doação; B: correta, pois a notícia fala da im-
portância da doação de órgãos e o cartaz incentiva a prática; C: incorreta, 
pois a notícia tem a intenção de apenas informar sobre o fato, enquanto o 
cartaz pretende induzir o interlocutor a realizar alguma ação; D: incorreta, 
pois tanto a peça quanto o cartaz podem ser considerados como textos 
indepentes, ou seja, não necessitam do outro para sua compreensão; E: 
incorreta, pois em regras gerais, o texto e o cartaz apresentados pela al-
ternativa convergem para a mesma posição, isto é, o ato de doar órgãos 
é importante.Gabarito “B” 

7. (ENEM 2011)

No	capricho	

O Adãozinho, meu cumpade, enquanto esperava pelo 
delegado, olhava para um quadro, a pintura de uma 
senhora. Ao entrar a autoridade e percebendo que o 
cabôco admirava tal figura, perguntou: “Que tal? Gosta 
desse quadro?” 
E o Adãozinho, com toda a sinceridade que Deus dá ao 
cabôco da roça: “Mas pelo amor de Deus, hein, dotô! Que 
muié feia! Parece fiote de cruis-credo, parente do deus-me-
-livre, mais horríver que briga de cego no escuro.” 
Ao que o delegado não teve como deixar de confessar, um 
pouco secamente: “É a minha mãe.” E o cabôco, em cima 
da bucha, não perde a linha: “Mais dotô, inté que é uma 
feiura caprichada.” 

BOLDRIN, R. Almanaque Brasil de Cultura Popular.  
São Paulo: Andreato Comunicação e Cultura, n° 62, 2004 (adaptado). 

Por suas características formais, por sua função e uso, o texto 
pertence ao gênero 
(A) anedota, pelo enredo e humor característicos. 
(B) crônica, pela abordagem literária de fatos do cotidiano. 
(C) depoimento, pela apresentação de experiências pessoais. 
(D) relato, pela descrição minuciosa de fatos verídicos. 
(E) reportagem, pelo registro impessoal de situações reais.

A: correta, pois reproduz o discurso oral informal com finalidade de diver-
são e possibilidade concreta de reprodução oral, e essas características cor-
respondem ao gênero da anedota; B: incorreta, o texto da questão coloca 
um fato cotidiano com função mais humorística, enquanto a crônica obser-
va o cotidiano sob uma chave mais reflexiva; C: incorreta, pois o narrador 
em primeira pessoa se manifesta apenas em um trecho ‘meu cumpade’ e 
o relato é caracterizado pela descrição de acontecimentos com pessoas, 
ou seja, o texto deveria estar em primeira pessoa; D: incorreta, apesar de 
o texto apresentar o fato como verdadeiro não há nada que comprove a 
existência real do narrador e de seus personagens para caracterizá-lo como 
relato; E: incorreta, pois além de não haver comprovações sobre a veraci-
dade do texto a linguagem está inadequada para o gênero jornalístico que 
exige precisão e imparcialidade.Gabarito “A” 
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1. Conhecimentos numéricos

1.1. Operações em conjuntos numéricos 
(naturais, inteiros, racionais e reais)

1. (ENEM 2015) Deseja-se comprar lentes para óculos. As 
lentes devem ter espessuras mais próximas possíveis da 
medida 3mm. No estoque de uma loja, há lentes de espes-
suras: 3,10mm; 3,021mm; 2,96mm; 2,099mm e 3,07mm.

Se as lentes forem adquiridas nessa loja, a espessura esco-
lhida será, em milímetros, de

(A) 2,099.
(B) 2,96.
(C) 3,021.
(D) 3,07.
(E) 3,10.

Para cada uma das lentes existentes, deve-se calcular a distância da medida 
para 3 mm e escolher aquela com menor diferença, que será dada pela lente 
de 3,021 mm, pois a diferença é de apenas 0,021 mm enquanto as demais 
possuem diferenças de 0,10 mm; 0,96 mm; 0,099 mm; 0,07 mm.

Gabarito “C” 

2. (ENEM 2014) A Companhia de Engenharia de Tráfego 
(CET) de São Paulo testou em 2013 novos radares que 
permitem o cálculo da velocidade média desenvolvida por 
um veículo em um trecho da via.

As medições de velocidade deixariam de ocorrer de maneira 
instantânea, ao se passar pelo radar, e seriam feitas a partir 
da velocidade média no trecho, considerando o tempo gasto 
no percurso entre um radar e outro. Sabe-se que a velocidade 
média é calculada como sendo a razão entre a distância per-
corrida e o tempo gasto para percorrê-la.

O teste realizado mostrou que o tempo que permite uma con-
dução segura de deslocamento no percurso entre os dois rada-
res deveria ser de, no mínimo, 1 minuto e 24 segundos. Com 
isso, a CET precisa instalar uma placa antes do primeiro radar 
informando a velocidade média máxima permitida nesse trecho 
da via. O valor a ser exibido na placa deve ser o maior possí-
vel, entre os que atendem às condições de condução segura 
observadas.

Disponível em: www1.folha.uol.com.br.  
Acesso em: 11 jan. 2014 (adaptado).

A placa de sinalização que informa a velocidade que atende a 
essas condições é

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

Velocidade média = 2,1 km / 1 min 24 s = 2,1 km / 84s = 2,1 km/ (84/3600)
h =  90 km/h

Gabarito “C” 

3. (ENEM 2014) Um show especial de Natal teve 45 000 
ingressos vendidos. Esse evento ocorrerá em um estádio 
de futebol que disponibilizará 5 portões de entrada, com 
4 catracas eletrônicas por portão. Em cada uma dessas 
catracas, passará uma única pessoa a cada 2 segundos. O 
público foi igualmente dividido pela quantidade de portões e 
catracas, indicados no ingresso para o show, para a efetiva 
entrada no estádio. Suponha que todos aqueles que com-
praram ingressos irão ao show e que todos passarão pelos 
portões e catracas eletrônicas indicados.

Qual é o tempo mínimo para que todos passem pelas catracas?

(A) 1 hora.
(B) 1 hora e 15 minutos.
(C) 5 horas.
(D) 6 horas.
(E) 6 horas e 15 minutos.

Total de catracas = 4 x 5 = 20. Total de pessoas por catraca = 45000 / 20 = 
2250. Como cada pessoa leva 2 segundos para passar pela catraca, temos 
que o tempo total será de 2250 x 2 = 4500 segundos = 3600 + 900 segundos 
= 1 hora e 15 minutos.

Gabarito “B” 

4. (ENEM 2013) O ciclo de atividade magnética do Sol tem um 
período de 11 anos. O início do primeiro ciclo registrado se 
deu no começo de 1755 e se estendeu até o final de 1765. 
Desde então, todos os ciclos de atividade magnética do Sol 
têm sido registrados.

Disponível em: <http://g1.globo.com>. Acesso em: 27 fev. 2013.
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No ano de 2101, o Sol estará no ciclo de atividade magnética 
de número

(A) 32.
(B) 34.
(C) 33. 
(D) 35.
(E) 31.

Se o registro começou em 1755 e queremos o número do ciclo em 2101, te-
mos um período de 346 anos (2101 – 1755 = 346). Como cada ciclo dura 11 
anos, basta dividir este período por 11, logo: 346/11 = 31,45. Isto indica que 
já se passaram 31 ciclos completos e 45% do ciclo de número 32. Desta 
forma, em 2101 o Sol estará no ciclo de atividade magnética de número 32.Gabarito “A” 

5. (ENEM 2013) Deseja-se postar cartas não comerciais, 
sendo duas de 100 g, três de 200 g e uma de 350 g. O 
gráfico mostra o custo para enviar uma carta não comercial 
pelos Correios:

Disponível em: <www.correios.com.br>. Acesso em 2 ago. 2012 (adaptado). 

O valor total gasto, em reais, para postar essas cartas é de

(A) 8,35.
(B) 12,50.
(C) 14,40.
(D) 15,35.
(E) 18,05.

Para saber o total gasto, basta somar o valor gasto com cada postagem.
Carta 100 g à 1,70
Carta 200 g à 2,65
Carta 350 g à 4,00
Logo: (2 × 1,7) + (3 × 2,65) + 4,00 = 3,4 + 7,95 + 4 = 15,35

Gabarito “D” 

6. (ENEM 2013) Uma torneira não foi fechada corretamente e 
ficou pingando, da meia-noite às seis horas da manhã, com 
a frequência de uma gota a cada três segundos. Sabe-se 
que cada gota d’água tem volume de 0,2 mL.
Qual foi o valor mais aproximado do total de água desperdi-
çada nesse período, em litros?

(A) 0,2 
(B) 1,2
(C) 1,4
(D) 12,9
(E) 64,8

Uma hora tem 3.600 segundos. Logo, em 1h, a torneira gotejou 1.200 ve-
zes, pois cada gota caiu a cada 3 segundos (3.600/3). Se cada gota tem 
volume de 0,2 mL, ela despejou 1.200 × 0,2mL = 240 mL.
No período de meia-noite às seis horas da manhã, ou seja, por 6h, a torneira 
desperdiçou 240 mL × 6 h = 1.440 mL ou 1,44L.

Gabarito “C” 

7. (ENEM 2012) Nos shopping centers costumam existir par-
ques com vários brinquedos e jogos. Os usuários colocam 
créditos em um cartão, que são descontados por cada 
período de tempo de uso dos jogos. Dependendo da pon-
tuação da criança no jogo, ela recebe um certo número de 
tíquetes para trocar por produtos nas lojas dos parques. 
Suponha que o período de uso de um brinquedo em certo 
shopping custa R$ 3,00 e que uma bicicleta custa 9.200 
tíquetes. 
Para uma criança que recebe 20 tíquetes por período de 
tempo que joga, o valor, em reais, gasto com créditos para 
obter a quantidade de tíquetes para trocar pela bicicleta é 

(A) 153. 
(B) 460. 
(C) 1.218. 
(D) 1.380. 
(E) 3.066. 

É preciso calcular o número de períodos necessários para se conseguir uma 
bicicleta. Como a mesma custa 9.200 tíquetes, e, em um período se recebe 
20 tíquetes, para se calcular o número de períodos necessário para se con-
seguir uma bicicleta, basta dividir 9.200 por 20.
Número de períodos = 9.200 / 20 = 460 períodos.
Como cada período custa R$ 3,00, para saber o valor total gasto para  
460 períodos, basta multiplicar 460 por R$ 3,00:
Valor total = 3 × 460 = R$ 1.380,00.

Gabarito “D” 

8. (ENEM 2012) Há, em virtude da demanda crescente de 
economia de água, equipamentos e utensílios como, por 
exemplo, as bacias sanitárias ecológicas, que utilizam 6 
litros de água por descarga em vez dos 15 litros utilizados 
por bacias sanitárias não ecológicas, conforme dados da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
Qual será a economia diária de água obtida por meio da 
substituição de uma bacia sanitária não ecológica, que 
gasta cerca de 60 litros por dia com a descarga, por uma 
bacia sanitária ecológica? 

(A) 24 litros 
(B) 36 litros 
(C) 40 litros 
(D) 42 litros 
(E) 50 litros 

Se a bacia não ecológica gasta em média 60 litros de água por dia, e sua 
capacidade é de 15 litros, temos:

gasto diário = gasto por descarga × número de acionamentos diários da descarga 
60 = 15 × número de acionamentos diários da descarga 

número de acionamentos diários da descarga = 4

A bacia ecológica gasta por acionamento 6 litros de água. Ao ser acionada  
4 vezes ao dia, irá gastar 24 litros de água ao dia. 
A economia será a diferença entre os gastos das duas bacias, ou seja:
Economia = gasto bacia não ecológica – gasto bacia ecológica
Economia = 60 − 24 = 36 litros.

Gabarito “B” 
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9. (ENEM 2012) João decidiu contratar os serviços de uma 
empresa por telefone através do SAC (Serviço de Aten-
dimento ao Consumidor). O atendente ditou para João o 
número de protocolo de atendimento da ligação e pediu 
que ele anotasse. Entretanto, João não entendeu um dos 
algarismos ditados pelo atendente e anotou o número  
1 3    9 8 2 0 7, sendo que o espaço vazio é o do algarismo 
que João não entendeu. 
De acordo com essas informações, a posição ocupada pelo 
algarismo que falta no número de protocolo é a de 

(A) centena. 
(B) dezena de milhar. 
(C) centena de milhar. 
(D) milhão. 
(E) centena de milhão. 

Repassando cada algarismo, da esquerda para a direita, temos:
7 – unidade
0 – dezena
2 – centena
8 – milhar
9 – dezena de milhar
_ – centena de milhar 

Gabarito “C” 

10. (ENEM 2012) Uma pesquisa realizada por estudantes da 
Faculdade de Estatística mostra, em horas por dia, como 
os jovens entre 12 e 18 anos gastam seu tempo, tanto 
durante a semana (de segunda-feira à sexta-feira), como 
no fim de semana (sábado e domingo). A seguinte tabela 
ilustra os resultados da pesquisa. 

Rotina Juvenil Durante a semana No fim de semana

Assistir à televisão 3 3

Atividades domésticas 1 1

Atividades escolares 5 1

Atividades de lazer 2 4

Descanso, higiene e 
alimentação 10 12

Outras atividades 3 3

De acordo com esta pesquisa, quantas horas de seu tempo 
gasta um jovem entre 12 e 18 anos, na semana inteira (de 
segunda-feira a domingo), nas atividades escolares? 

(A) 20 
(B) 21 
(C) 24 
(D) 25 
(E) 27 

Para se calcular o número total de horas que um jovem gasta na semana 
inteira em atividades escolares, basta somar o  número total de horas que 
são gastas durante a semana com o número total de horas gastas no final 
de semana. No entanto, o número total de horas gastas por semana é dado 
pelo número de dias da semana multiplicado pelo número de horas que são 
gastas por dia, ou seja: 5 × 5 = 25.
Já o número total de horas gastas no final de semana é dado pelo número 
de dias do final de semana multiplicado pelo número de horas que são gas-
tas por dia no final de semana, ou seja: 1 × 2 = 2.
Portanto, o total é dado por 25 + 2 = 27.

Gabarito “E” 

11. (ENEM 2012) Um maquinista de trem ganha R$ 100,00 por 
viagem e só pode viajar a cada 4 dias. Ele ganha somente 
se fizer a viagem e sabe que estará de férias de 1o a 10 
de junho, quando não poderá viajar. Sua primeira viagem 
ocorreu no dia primeiro de janeiro. Considere que o ano 
tem 365 dias. 

Se o maquinista quiser ganhar o máximo possível, quantas 
viagens precisará fazer? 

(A) 37 
(B) 51 
(C) 88 
(D) 89 
(E) 91 

O ano tem 365 dias, no entanto, o maquinista terá 10 dias de férias (1o a 
10 de junho), ou seja, o número total de dias em que ele poderia trabalhar 
passa a ser: 365 – 10 = 355.
No entanto, ele só pode viajar a cada 4 dias, o que faz com que o número 
total de dias em que ele possa viajar, seja dado por:
355 / 4 = 88.75 dias
Todavia, deve-se considerar apenas a parte inteira deste número, já que 
estamos falando de dias em que o maquinista pode viajar. Ou seja, não 
faz sentido arredondar o número para 89, pois ele nao terá 89 dias em que 
poderá viajar num ano de 365 dias. Sendo assim, a resposta é 88 viagens, 
já que ele pode fazer uma viajem em cada 4 dias.
Nota: em um ano bissexto, o maquinista teria 356 / 4 = 89 dias. Neste ano, 
o maquinista teria 89 dias em que poderia fazer 89 viagens.

Gabarito “C” 

12. (ENEM 2012) Os hidrômetros são marcadores de consumo 
de água em residências e estabelecimentos comerciais. 
Existem vários modelos de mostradores de hidrômetros, 
sendo que alguns deles possuem uma combinação de um 
mostrador e dois relógios de ponteiro. O número formado 
pelos quatro primeiros algarismos do mostrador fornece o 
consumo em m³, e os dois últimos algarismos representam, 
respectivamente, as centenas e dezenas de litros de água 
consumidos. Um dos relógios de ponteiros indica a quan-
tidade em litros, e o outro em décimos de litros, conforme 
ilustrados na figura a seguir. 

Disponível em: <www.aguasdearacoiaba.com.br> (adaptado). 

Considerando as informações indicadas na figura, o consumo 
total de água registrado nesse hidrômetro, em litros, é igual a 

(A) 3.534,85. 
(B) 3.544,20. 
(C) 3.534.850,00. 
(D) 3.534.859,35. 
(E) 3.534.850,39. 
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1. Física
1.1.	 Conhecimentos	básicos	e	 

fundamentais

1.1.1.	 Noções	 de	 ordem	 de	 grandeza.	
Notação	 Científica.	 Sistema	 Inter-
nacional de Unidades

1. (EXAMES DO MEC) No fim do século XVIII, algumas unidades 
de medida na Europa eram definidas a partir das partes do 
corpo do rei de cada país: palmo, pé e polegada. Em 1875, foi 
criado o Sistema Métrico Decimal: centímetro, metro, quilôme-
tro. Este sistema hoje é utilizado em grande parte dos países.

A criação desse novo sistema de medidas ocorreu, principal-
mente, por causa da 
(A) ausência de reis em vários países. 
(B) necessidade de um padrão mundial de medidas. 
(C) procura constante por revoluções tecnológicas. 
(D) escassez de novos conhecimentos científicos. 

A criação do Sistema Métrico Decimal de medidas ocorreu principalmente 
para atender à necessidade de se ter um padrão mundial de medidas. Gabarito “B” 

2. (ENEM 2003) Dados divulgados pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais mostraram o processo de devasta-
ção sofrido pela Região Amazônica entre agosto de 1999 
e agosto de 2000. Analisando fotos de satélites, os espe-
cialistas concluíram que, nesse período, sumiu do mapa 
um total de 20 000 quilômetros quadrados de floresta. Um 
órgão de imprensa noticiou o fato com o seguinte texto: 
O assustador ritmo de destruição é de um campo de futebol 
a cada oito segundos. 

Considerando que um ano tem aproximadamente 32 x 106 s 
(trinta e dois milhões de segundos) e que a medida da área 
oficial de um campo de futebol é aproximadamente 10–2 km2 

(um centésimo de quilômetro quadrado), as informações apre-
sentadas nessa notícia permitem concluir que tal ritmo de des-
matamento, em um ano, implica a destruição de uma área de

(A) 10 000 km2, e a comparação dá a ideia de que a devasta-
ção não é tão grave quanto o dado numérico nos indica. 

(B) 10 000 km2, e a comparação dá a ideia de que a devasta-
ção é mais grave do que o dado numérico nos indica. 

(C) 20 000 km2, e a comparação retrata exatamente o ritmo da 
destruição. 

(D) 40 000 km2, e o autor da notícia exagerou na comparação, 
dando a falsa impressão de gravidade a um fenômeno natural. 

(E) 40 000 km2 e, ao chamar a atenção para um fato realmente 
grave, o autor da notícia exagerou na comparação.

Analisando fotos de satélites, os especialistas concluíram que, no período de 
um ano sumiu do mapa um total de 20.000 quilômetros quadrados de floresta.
Considerando a notícia do órgão de imprensa teríamos um ritmo de des-
truição de um campo de futebol a cada oito segundos. Neste caso, a área 
destruída em um ano seria por uma regra de três de:
8 segundos  10–2 km2 (um campo de futebol)
32 x 106 segundos (um ano) x km2

Portanto, x = (32 x 106)( 10-2)/(8) = 4x104  km2 = 40.000 km2

Concluímos que ao chamar a atenção para um fato muito grave, o autor da 
notícia se excedeu na comparação.

Gabarito “E” 

1.1.2.	 Metodologia	de	investigação:	a	pro-
cura	 de	 regularidades	 e	 de	 sinais	
na	interpretação	física	do	mundo

3. (ENEM 2009) Na linha de uma tradição antiga, o astrônomo 
grego Ptolomeu (100-170 d.C.) afirmou a tese do geocen-
trismo, segundo a qual a Terra seria o centro do universo, 
sendo que o Sol, a Lua e os planetas girariam em seu redor 
em órbitas circulares. A teoria de Ptolomeu resolvia de 
modo razoável os problemas astronômicos da sua época. 
Vários séculos mais tarde, o clérigo e astrônomo polonês 
Nicolau Copérnico (1473-1543), ao encontrar inexatidões 
na teoria de Ptolomeu, formulou a teoria do heliocentrismo, 
segundo a qual o Sol deveria ser considerado o centro do 
universo, com a Terra, a Lua e os planetas girando circular-
mente em torno dele. Por fim, o astrônomo e matemático 
alemão Johannes Kepler (15711630), depois de estudar 
o planeta Marte por cerca de trinta anos, verificou que a 
sua órbita é elíptica. Esse resultado generalizou-se para os 
demais planetas. 

A respeito dos estudiosos citados no texto, é correto afirmar que
(A) Ptolomeu apresentou as ideias mais valiosas, por serem 

mais antigas e tradicionais. 
(B) Copérnico desenvolveu a teoria do heliocentrismo inspi-

rado no contexto político do Rei Sol. 
(C) Copérnico viveu em uma época em que a pesquisa cientí-

fica era livre e amplamente incentivada pelas autoridades. 
(D) Kepler estudou o planeta Marte para atender às necessida-

des de expansão econômica e científica da Alemanha. 
(E) Kepler apresentou uma teoria científica que, graças aos 

métodos aplicados, pôde ser testada e generalizada. 

A afirmativa correta é a letra E, pois somente Kepler usou metodologia cien-
tífica no estudo do planeta Marte. Após estudar a orbita do planeta por 30 
anos, verificou que a sua órbita era elíptica. E a sua teoria pode ser testada 
e generalizada para outros planetas.Gabarito “E” 

4. (ENEM 2005) Leia o texto abaixo.

O	jardim	de	caminhos	que	se	bifurcam
(....) Uma lâmpada aclarava a plataforma, mas os ros-
tos dos meninos ficavam na sombra. Um me perguntou: 
O senhor vai à casa do Dr. Stephen Albert? Sem aguar-
dar resposta, outro disse: A casa fica longe daqui, mas o 
senhor não se perderá se tomar esse caminho à esquerda 
e se em cada encruzilhada do caminho dobrar à esquerda.

(Adaptado. Borges, J. Ficções. Rio de Janeiro:  
Globo, 1997. p.96.)

Quanto à cena descrita acima, considere que
I. o sol nasce à direita dos meninos;
II. o senhor seguiu o conselho dos meninos, tendo encontrado 

duas encruzilhadas até a casa.
Concluiu-se que o senhor caminhou, respectivamente, nos 
sentidos:
(A) oeste, sul e leste.
(B) leste, sul e oeste.
(C) oeste, norte e leste.
(D) leste, norte e oeste.
(E) leste, norte e sul.

Como o sol nasce ao leste e à direita dos meninos concluímos que a direita 
dos meninos é o leste. Um dos meninos disse para o senhor ir para a es-
querda, ou seja, para o oeste. Então ele caminha para o oeste e encontra a 
primeira encruzilhada, vira pra esquerda e em relação ao menino ele vira 
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para o sul. Na direção sul encontra a segunda encruzilhada virando a es-
querda novamente ele em relação ao menino vai para o leste. Concluindo a 
pessoa caminhou para o oeste, depois para o sul e finalmente para o leste.Gabarito “A” 

1.1.3. Observações e mensurações: re-
presentação de grandezas físicas 
como grandezas mensuráveis. 
Ferramentas básicas: gráficos e 
vetores. Conceituação de grande-
zas vetoriais e escalares. Opera-
ções básicas com vetores

5. (ENEM 2007) No mapa a seguir, descreve-se a disseminação 
do vírus da gripe no Brasil, em 2007.

Folha de S. Paulo, Caderno Ciência, 9/6/2007 (com adaptações).

No mapa, a unidade da escala de tempo que descreve o movi-
mento do vírus da gripe da região Norte para a região Sul do 
Brasil é
(A) ano.
(B) mês.
(C) hora.
(D) minuto.
(E) segundo.

Foi dito que o vírus da gripe teve pico na região Norte em abril, Nordeste 
entre abril e maio, Sudeste entre junho e julho e sul em julho. Portanto, con-
clui-se que, no mapa, a unidade da escala de tempo que descreve o movi-
mento do vírus da gripe da região Norte para a região Sul do Brasil é o mês.Gabarito “B” 

1.2. O movimento, o equilíbrio e a desco-
berta de leis físicas

1.2.1. Grandezas fundamentais da me-
cânica: tempo, espaço, velocida-
de e aceleração

6. (ENEM 2015) Um carro solar é um veículo que utiliza ape-
nas a energia solar para a sua locomoção. Tipicamente, o 
carro contém um painel fotovoltaico que converte a energia 
do Sol em energia elétrica que, por sua vez, alimenta um 
motor elétrico. A imagem mostra o carro solar Tokai Chal-
lenger, desenvolvido na Universidade de Tokai, no Japão, e 
que venceu o World Solar Challenge de 2009, uma corrida 
internacional de carros solares, tendo atingido uma veloci-
dade média acima de 100 km/h. 

Considere uma região plana onde a insolação (energia solar 
por unidade de tempo e de área que chega à superfície da 
Terra) seja de 1 000 W/m2, que o carro solar possua massa de 
200 kg e seja construído de forma que o painel fotovoltaico em 
seu topo tenha uma área de 9,0 m2 e rendimento de 30%.

Desprezando as forças de resistência do ar, o tempo que esse 
carro solar levaria, a partir do repouso, para atingir a velocidade 
de 108 km/h é um valor mais próximo de

(A) 1,0 s.
(B) 4,0 s.
(C) 10 s.
(D) 33 s.
(E) 300 s.

Cálculo da Potência do carro (P)
P = 1 000 × 9 × 0,3 = 2 700 W
Onde: 1 000 é potência da energia solar local, em W/m2; 9 é área do painel 
fotovoltaico, em m2; e 0,3 é o fator para o rendimento de 30%.
Pelo teorema da Energia cinética, podemos medir o trabalho da força resul-
tante por meio da variação de energia cinética:

Como �0 = 0

Onde: 200 é a massa do carro em kg e 30 é a velocidade final do carro em m/s 
(108 km/h = 108 000m/3 600 s = 30 m/s).
Como o trabalho resultante τR é igual à potência P multiplicada pela variação 
de tempo Δt, temos:
τR= P ∙ Δt = 90 000 J  e  P = 2 700 W = 2 700 J/s
então:

Δt = 90 000 
2 700

 = 33,3s ≅ 33s.

Gabarito “D” 

7. (ENEM 2012) Para melhorar a mobilidade urbana na rede 
metroviária é necessário minimizar o tempo entre estações. 
Para isso a administração do metrô de uma grande cidade 
adotou o seguinte procedimento entre duas estações: a 
locomotiva parte do repouso com aceleração constante 
por um terço do tempo de percurso, mantém a velocidade 
constante por outro terço e reduz sua velocidade com desa-
celeração constante no trecho final, até parar. 

Qual é o gráfico de posição (eixo vertical) em função do tempo 
(eixo horizontal) que representa o movimento desse trem? 
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1.	 Diversidade	cultural,	conflitos	
e vida em sociedade

1.1.	 Cultura	Material	e	imaterial;	patrimônio	
e diversidade cultural no Brasil

1. (ENEM 2015) 

Iniciou-se em 1903 a introdução de obras de arte com 
representações de bandeirantes no acervo do Museu Pau-
lista, mediante a aquisição de uma tela que homenageava 
o sertanista que comandara a destruição do Quilombo de 
Palmares. Essa aquisição, viabilizada por verba estadual, 
foi simultânea à emergência de uma interpretação histórica 
que apontava o fenômeno do sertanismo paulista como o 
elo decisivo entre a trajetória territorial do Brasil e de São 
Paulo, concepção essa que se consolidaria entre os histo-
riadores ligados ao Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo ao longo das três primeiras décadas do século XX.

MARINS, P. C. G. Nas matas com pose de reis: a representação de  
bandeirantes e a tradição da retratística monárquica europeia.  

Revista do LEB, n. 44, fev. 2007.

A prática governamental descrita no texto, com a escolha dos 
temas das obras, tinha como propósito a construção de uma 
memória que

(A) afirmava a centralidade de um estado na política do país.
(B) resgatava a importância da resistência escrava na história 

brasileira.
(C) evidenciava a importância da produção artística no con-

texto regional.
(D) valorizava a saga histórica do povo na afirmação de uma 

memória social.
(E) destacava a presença do indígena no desbravamento do 

território colonial.

A prática governamental descrita no texto tinha como propósito a constru-
ção de uma memória que afirmava a centralidade de um estado na política 
do país, já que buscava exaltar a importância do sertanismo paulista na 
trajetória territorial do Brasil.

Gabarito “A” 

2. (ENEM 2015) 

Em sociedade de origens tão nitidamente personalistas 
como a nossa, é compreensível que os simples vínculos 
de pessoa a pessoa, independentes e até exclusivos de 
qualquer tendência para a cooperação autêntica entre os 
indivíduos, tenham sido quase sempre os mais decisivos. 
As agregações e relações pessoais, embora por vezes pre-
cárias, e, de outro lado, as lutas entre facções, entre famí-
lias, entre regionalismos, faziam dela um todo incoerente 
e amorfo. O peculiar da vida brasileira parece ter sido, por 
essa época, uma acentuação singularmente enérgica do 
afetivo, do irracional, do passional e uma estagnação ou 
antes uma atrofia correspondente das qualidades ordena-
doras, disciplinadoras, racionalizadoras.

HOLANDA, S. B. Raízes do Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

Um traço formador da vida pública brasileira expressa-se, 
segundo a análise do historiador, na

(A) rigidez das normas jurídicas.
(B) prevalência dos interesses privados.
(C) solidez da organização institucional.
(D) legitimidade das ações burocráticas.
(E) estabilidade das estruturas políticas.

Na obra Raízes do Brasil, Sérgio Buarque de Holanda descreve o brasileiro 
como um “homem cordial”, isto é, que age pelo coração e pelo sentimento, 
preferindo as relações pessoais ao cumprimento de leis objetivas e impar-
ciais. Com isso, ocorre a confusão entre as esferas pública e privada na 
condução das relações políticas. Logo, um traço formador da vida pública 
brasileira expressa-se na prevalência dos interesses privados.

Gabarito “B” 

3. (ENEM 2014) 

Queijo	de	Minas	vira	patrimônio	cultural	brasileiro

O modo artesanal da fabricação do queijo em Minas Gerais 
foi registrado nesta quinta-feira (15) como patrimônio cultu-
ral imaterial brasileiro pelo Conselho Consultivo do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan).

O veredicto foi dado em reunião do conselho realizada no 
Museu de Artes e Ofícios, em Belo Horizonte. O presidente 
do Iphan e do conselho ressaltou que a técnica de fabrica-
ção artesanal do queijo está “inserida na cultura do que é 
ser mineiro”. 

Folha de S. Paulo, 15 maio 2008.

Entre os bens que compõem o patrimônio nacional, o que per-
tence à mesma categoria citada no texto está representado em:

(A) 

Mosteiro de São Bento (RJ)

(B) 

Tiradentes esquartejado (1893), de Pedro Américo
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(C) 

Ofício das paneleiras de Goiabeiras (ES)

(D) 

Conjunto arquitetônico e urbanístico da cidade de Ouro Preto (MG)

(E) 

Sítio arqueológico e paisagístico da Ilha do Campeche (SC)

O Modo Artesanal de Fazer Queijo de Minas (MG) foi tombado pelo Iphan 
como patrimônio cultural imaterial brasileiro, assim como o Ofício das Pa-
neleiras de Goiabeiras (ES). As demais alternativas apresentam bens tom-
bados na categoria patrimônio cultural material brasileiro.

Gabarito “C” 

4. (ENEM 2013)

No final do Século XIX, as Grandes Sociedades carna-
valescas alcançaram ampla popularidade entre os Ioles 
cariocas. Tais sociedades cultivavam um pretensioso 
objetivo em relação comemoração carnavalesca em si 
mesma: com seus desfiles de Garros enfeitados pelas 
principais ruas da cidade, pretendiam abolir o entrudo 
(brincadeira que consistia em jogar água nos folies) e 
outras práticas difundidas entre a população desde os 
tempos coloniais, substituindo-os por formas de diversão 
que consideravam mais civilizadas, inspiradas nos car-
navais de Veneza. Contudo, ninguém parecia disposto a 
abrir mão de suas diversões para assistir ao carnaval das 
sociedades. O entrudo, na visão dos seus animados pra-
ticantes, poderia coexistir perfeitamente com os desfiles

PEREIRA, C. S. Os senhores da alegria: a presença das mulheres nas  
Grandes Sociedades carnavalescas cariocas em fins do século XIX.  
In: CUNHA, M.C.P. Carnavais e outras festas: ensaios de história  

social da cultura. Campinas: Unicamp; Cecult, 2002 (adaptado).

Manifestações culturais como o carnaval também têm sua pró-
pria história, sendo constantemente reinventadas ao longo do 
tempo. A atuação das Grandes Sociedades, descrita no texto, 
mostra que o carnaval representava um momento em que as 
(A) distinções sociais eram deixadas de lado em nome da 

celebração. 
(B) aspirações cosmopolitas da elite impediam a realização da 

festa fora dos clubes. 
(C) liberdades individuais eram extintas pelas regras das auto-

ridades públicas.
(D) tradições populares se transformavam em matéria de dis-

putas sociais. 
(E) perseguições policiais tinham caráter xenófobo por repu-

diarem tradições estrangeiras. 

A: Incorreta. A intenção das Grandes Sociedades era limitar a espontanei-
dade da comemoração, segregando a participação popular e suas expres-
sões; B: Incorreta. As aspirações da elite não eram cosmopolitas, mas 
classistas; C: Incorreta. Não havia, durante o Carnaval, extinção das liber-
dades individuais; D: Correta. As elites tentavam apropriar-se das come-
morações populares e transformá-las; E: Incorreta. Não havia perseguição 
policial às tradições estrangeiras.Gabarito “D” 

5. (ENEM 2012) 

O que o projeto governamental tem em vista é poupar à 
Nação o prejuízo irreparável do perecimento e da evasão 
do que há de mais precioso no seu patrimônio. Grande 
parte das obras de arte até mais valiosas e dos bens de 
maior interesse histórico, de que a coletividade brasileira 
era depositária, têm desaparecido ou se arruinado irreme-
diavelmente. As obras de arte típicas e as relíquias da his-
tória de cada país não constituem o seu patrimônio privado, 
e sim um patrimônio comum de todos os povos. 

ANDRADE, R. M. F. Defesa do patrimônio artístico e histórico. O Jornal, 30 
out. 1936. In: ALVES FILHO, I.	Brasil,	500	anos	em	documentos.	 

Rio de Janeiro: Mauad, 1999 (adaptado). 

A criação no Brasil do Serviço do Patrimônio Histórico Artís-
tico Nacional (SPHAN), em 1937, foi orientada por ideias 
como as descritas no texto, que visavam 
(A) a submeter a memória e o patrimônio nacional ao con-

trole dos órgãos públicos, de acordo com a tendência 
autoritária do Estado Novo. 
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